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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A menopausa e o envelhecimento aceleram mudanças na composição 
corporal, com maior acúmulo de gordura visceral e redução de massa magra. A adiposidade 
central é associada a inflamação de baixo grau, resistência à insulina, dislipidemia e disfunção 
endotelial, o que pode explicar parte do aumento de risco cardiovascular após a menopausa. 
OBJETIVOS: Sintetizar evidências contemporâneas sobre a associação entre adiposidade 
central/visceral e risco cardiovascular em mulheres na peri e pós-menopausa. MATERIAL E 
MÉTODOS: Revisão sistemática contemporânea seguindo o checklist Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) na base PubMed (U.S. National 
Library of Medicine) e na Scientific Electronic Library Online (SciELO), com estratégias 
baseadas em Medical Subject Headings (MeSH) e termos livres para peri/pós-menopausa, 
adiposidade central/visceral e risco cardiovascular. Filtrou-se 2013–2026. Incluíram-se 
estudos observacionais e ensaios clínicos com mulheres peri/pós-menopausa, medidas de 
circunferência da cintura, relação cintura-quadril (RCQ) e/ou gordura visceral e desfechos 
cardiovasculares (eventos ou marcadores). A pesquisa inicial encontrou 1.237 registros no 
PubMed e 19 no SciELO. Após filtros de período e critérios de inclusão e exclusão, 17 artigos 
foram selecionados para análise final. RESULTADOS: Dezessete estudos atenderam aos 
critérios (1–17) (5 coortes, 5 transversais, 3 ensaios/intervenções e 4 outros/indisponíveis). 
Em diferentes populações, a obesidade central/visceral esteve associada a maior incidência de 
eventos cardio-cerebrovasculares, maior mortalidade e maior aterosclerose subclínica, 
inclusive em mulheres com índice de massa corporal (IMC) normal. Índices combinando 
dismetabolismo e adiposidade — como o índice triglicerídeos-glicose (TyG) combinado à 
razão cintura/estatura (TyG-WHtR; waist-to-height ratio) ou à circunferência da cintura 
(TyG-WC), e o Índice de Adiposidade Visceral (VAI; visceral adiposity index) — 
apresentaram capacidade moderada de discriminação e permaneceram associados ao risco 
após ajustes. Intervenções (treinamento resistido de maior volume, fibras/prebióticos e 
probióticos) mostraram melhora de marcadores intermediários (cintura, lipídios, modelo de 
avaliação da homeostase para resistência à insulina [HOMA-IR] e interleucina-6 [IL-6]), mas 
com heterogeneidade, amostras pequenas e curta duração. CONCLUSÕES: A adiposidade 
central/visceral é um determinante relevante de risco cardiovascular no climatério. Há lacunas 
para definir pontos de corte específicos e para confirmar se intervenções direcionadas à 
gordura visceral reduzem eventos cardiovasculares. 
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